
Ulysses ironiza Presidenté 
Salvador — O deputado Ulys-

ses Guimarãres (PMDB-SP) disse 
ontem que o presidente Fernando 
Collor quis criar intriga ao exigir 
anteontem em Madri que, antes de 
procurá-lo para um entendimento 
sobre a campanha parlamentaris-
ta, Ulysses faça mea culpa por não 
ter trabalhado por esse sistema de 
governo durante a Assembléia 
Constituinte, que presidiu. O  deppu-
tado ironizou o cornentáro de Col-
lor, que pediu uma retratação pú-
blica: "Se querem que eu digo que 
me converti agora, muito bem, a 
conversão é um dos atos mais boni-
tos. No entanto, não sou fotógrafo 
para me retratar". 

Ulysses esteve ontem em Sal-
vador, onde deu continuidade a sua 
pregação pela mudança do sistema 
de governo. Ele atribuiu a si o pa-
pel de mascote do parlamentaris-
mo. O ex-presidente do PMDB in-
sistiu na necessidade de ter um en-
contro com Collor, para discutir a 
mobilização pelo parlamentaris-
mo. Mas, ressaltou, é preciso, pri-
meiro, saber o que o governo quer. 
Argumentando que integrou, em 
1962, o gabinete parlamentarista 
do primeiro-ministro Tancredo Ne- _  

ves, o deputado lembrou ter acon-
selhado o então. Presidente João 
Goulart a aceitar o sistema de ga-
binete: "O senhor tem aqui uma 
porta aberta para entrar na histó-
ria". 

Para Ulysses, o ex-governador 
Orestes Quércia, atual presidente 
do PMDB, não é uma barreira a 
sua cruzada parlamentarista. Ele 
confidenciou que vem tentando 
converter Quércia. O deputado 
quer antecipar para 1992 o plebis-
cito sobre a mudança de sistema de 
governo e também fazer aprovar o 
voto distrital. Ele assegurou não 
ser candidato a primeiro-ministro. 
"Já tenho candidatos, mas não con-
to nem para minha mulher". 

As afirmações de Collor irrita-
ram vários parlamentares. O sena-
dor Mário Covas (PSDB-SP), cujo 
partido tem entre seus objetivos o 
sistema de gabinete, se disse es-
pantado com a exigência do mea 
culpa: "A garganta que fala isso é 
a mesma que fala de entendimento 
nacional". O deputado Nelson Jo-
bim (PMDB-RS) completou: "Essa 
declaração deixa claro que o parla-
mentarismo ganha força e assusta 
o governo". 


